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Quando o Governo Pro- 

visório nomeará um ín^ 

terventor paulista e civil 

para São Paulo 

RIO, 6 (U.) O jorual "A 
Batalha" diz se informado, 
com segurança, que o gover" 
no, ditpois dle asseguradas as 
medidas de caracter rnMitar 
em Sáo Paulo, pretende no. 

ntear para aqulflle Estado, 

fl priÉs titdi cj és- 

iíno i São fíiilo 
RIO, 6 (U.) Honíem ás 23, 

30 horas seguiu para São 
Paulo o major Cordeiro de 
Faria^ Hoje, ás 8 horas da 
manhã, deixou a "gare" da 
estação D. Pfedro II o pri" 
meiro trem de passageiros 

um interventor paulista e ci- j que se d.stina á Sãoi Paulo. 
vil, que escolherá os secr; 
tarios die estado também pau 
listas'e civis. 

Contr teisi s sÉe oíes- 

Iüiii ío lioio ícodo pelo 

. povo p o is o 
S. Paulo, 7 (U) Devido 

«s controvérsias sobre a 
doação feita, pela Asso- 
ciação Commercial, do 
ouro doado pelo povo de 

Paulo, a Santa Casa 
resolveu permittir que os 
doadores resg-atem os ob 
jectos offerecidos, pagan 
do em dinheiro o valor 
da avaliação e permittir 
<iue os doadores retirem 
os objectos ou recebam 
o dinheiro que deram em 
caso de discordar do des 
uno actual. A M. M. D. 
C., lembra, a respeito, que 
9lle o ouro seja applica- 
do em obras que attes- 
tem as gerações vindou 
ras que S. Paulo não se 
esquece dos que deram 
a vida ou a honra em 
deíeza de seus iaeaes su 
Piemos. 

Promovido a gene- 
ral de divisão 

RIO, 6 (U.) O jornal "O 
Tempo" diz"se informado, 
em fonte obsolutamente se. 
gura, que o gal. Alvara Ma- 
riante, commandante da Ia. 
R.M., foi promovido hontem 
ao posto de genfral de Divi 
são. 

^podas as linhas 
ferroviárias pau 
listas estão func- 

cionando 
.JMO, 6 (U.) O Gabthete do 
^íuiistro da Viação fornicceu 
Uma nota á imprensa, na 
^ual informa que já estão 
luncciçjnando todas as linhas 
ferroviárias paulistas, lexcep. 
to a Mbgyana, devido perttn 
C6r a uma zona que foi occu, 
Poda em toda a sua exttnsão, 
P01" tropas fedterae». 

Tr e s almirantes 
solicitam transfe- 
rencia pãra a re- 

serva 
RIO, 6 (U.) "O Radical" 

publicou hoje a seguinte no- 
ta: "Segundo informações 
qije obtivemos em fonte fi- 
dedigna, acabam de solicitar 
a transferencia para a reser 
va da Ia. classe os vicfc"Almi 
rantes José Osaias de Noro, 
nha, Júlio Cezar de Noroaiha 
Santos ç Carlos Freditrico de 
Noronha. 

depois 
Julho. 

da rebellião de 9 de 

Uma moça farda- 
da, entr© os sol- 

dados 
RIO, 6 (U.) Regressando 

hontem do campo das ope. 
rações ura contingente da 
Força MMtar do Estado do 
Rio, vteirificou se, na occa" 
sião do desiembarque, a exis- 
tência entre os voluntários 
de uma jovlem, fardada, com 
divisa de cabo. 

oíiciíou demissão o 

sr. ÍDancei Ribas 

chefe do Governo 

, porém, 

recusou lh' 

H Rissía b es 

Eslides fie 

Estamos seguramente informados que o sr. 
Manuel Ribas, interventor federal do Estado, 
solicitou, logo após o termino do movimento 
revolucionário de S. Paulo, a sua exoneração 
dessas funeções. Parece que o illustre inter- 
ventor allegou razões de ordem pessoal para 
esta sua desistência. O sr. Getulio Vargas, po- 
rém, lh'a recusou, dizendo que o sr. Manoel 
Ribas é merecedor de sna inteira confiança e, 
já, da gratidão do povo do Paraná. 

o pl. izieuro wrra i 

risao tü [91 

Rio, 7 (U) Varias ver-, Nesta occasiãq. o #-com 
sões corriam aqui sobre jmandate da Força Publi- 

se- 

Recomeçarão ama- 
nhã as activiãades 
esportivas em São 

[Paulo 
S. PAULO, 6 (U.) Reno- 

varão domingo proximo as 
aefividades esportivas quií 
haviam sido interrompidas, 
(J.sde q inicio do movimen 
to. 

Café « Leony » 
E' o melhor 

Moinho Progresso 
Rua 15 de Novembro m 34 
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O gal. Groes deter-1 
% minou a ida do sr,| 

moscou, (N.) — o regi. ■^e^ro Toledo a j 
me da União dos Savkts de- Cruzeiro 
seja, francamente, o seu re- CRUZEIRO, 6 (U.) O gal j 
conhocimKnto por parte dos Coes Monteiro determinou a i 
Estadas Un dos e não faz es : vinda do sr. Pedr ode Tole ! 
forços para occultar esse de. do is' todos os seus secreta" 
sejo. I rios a esta cidadie1, afim de 

Caso fracassitm as iniciati ; deporem no inquérito que , 
vas em favor do reconheci j aqui se realiza, 
mento, a Rússia estimaria | Depois, pravavrlmente 
que se leffectuassem entendi- 
mentos preliminares que con 
duzam ao intercâmbio com- 
mi rc al entre os dois paizes. 

Prevalece aqui o ponto de 
vista de que oi estabpffcimen 
to de relações mais amisto- 
sas com os Estados Unidos 
viria fortalecer considieravel- 
mente a posição dos soviets, 
tanto do ponto de vista com 
mercial como o ponto de vis 
ta político. 

Os acontpcimentos qhe se 
vê desenvolvendo no Extre- 
mo Oriente fortaleceram essa 
crença. 

Ilíieso Rio em i,.i sãct 

J. fluiíS ãa 

guirãe todos para o R5o. 

imilMH «HHlllili 

I N O 
RAPHAEL ABRIOLA 

Afinador concertador de 
pianos da Casa Ferreira 
& Cia., do Rio de Janei- 
ro, acha-se líesta cidade, 
e pode ser procurado "no 
Hotel Ave ida, onde se 
encontra a disposição das 
exnias. íamiliás ponta- 
grossenses. 

P. ALEGRE, 6 (U.) Em 
missão especial do inttrven- 
tor Flores da Cunha, segue 
hoje para q Rio o cel. Leo- 
poldo Bittencourt, comman- 
dande do 6°. Corpo Proviso" 
rVo da Brigada. 

o destino do gal. Miguel 
Costa. Interpellado a res 
peito, o gal. Izidoro disse 
que não havia motivos 
pára a prisão do gal. Mi 
guel Costa quando ex- 
plodiu o movimento de 
9 de Julho. Entretanto 
dias depois, elle íoi pre- 
so em uma casa na rua 
Bella Cintra. O gal. Mi- 
guel Costa dec arou, en- 
tão, o seguinte: «Rendo- 
me agora ás circurnstan- 
cias, mas talvez em íum 
ro proximo possamos li- 
quidar esta questão,. 

Forças federaes 
que entram na 

capital ipaulista 

CRUZEIRO, G (U.) Entrr. 
ram hoaitem na capital de São 
Paulo ura esquadrão dic ca" 
vallaria do Régimento Esco 
la 8 um batalhão do 3. R.I. 
sob o commando do cel. Gc- 
nobio. 

ca foi conduzido á Cem 
trai de Policia, de onde 

^foi encaminhado, dois dias 
depois, pafa o Matto 

■Grosso. 

Também o cel. Mel- 

lo Mattps^e acha 
■- •. préào , 

. JtEO 0 ,(ll')! pra compa 
rihia do gãl. 1% doro chegcu 
hoje a esta capitui sendo rc 
colhido preso a bordo do na- 
vio Pedro f,, o çtl. Omsto 
vará Mello Mattos. , 

Um crime sen 

S. PAULO, ü (U.) Infor- 
mações de S. Carlos dizem 
que Ayrtes da Silva, presi- 
dente do Syndicato Ferroyiia 
rio, assassinou o engenheiro 
Emidio Rodrigues Germano, 
superintendente da 2''. Divi- 
são da dia. paulista. 

Commentam a at 
titude do cel. Her- 

culano 

RIO, 6 (U.) Os jornaes 
commentam a altitude do 
cel. Herculano Carvalho e 
Silva, renunciando: o cargo 
de commandanti,. da Força 
Publica de São Paulo, renun 
dia esta que o gal, Valdora'- 
ra recusou. 

forças que 

regressem 

Regressou do íront, 
com deStiqo a Bagé, par 
te do 42. Corp<>'Auxiliar 
da Brigada do R. O. do 
Sul. 

— Chegou ■gdrrtem em 
Itararé, onde estaciona- 
rá um mez, ó »■ glorioso 
13 R. I. 
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fORCA QUE RE IÇA Q1 
GRES SA 

Passou hontem por esta ci 
nade, vindo do freat t com 
destino ao Rio G. do Sul, o 

Batalhão da Brigada Au- 
xiliar da Brigada Gaúcha. 

 i 
Serã ^trasladado 

barã o Rio o corpo 
^ Santos Dumont 

S. PAULO, 6 (U.) Dentro 
de poucos dias será transfe 
Jjdo para o Rio o conpo dc 
tantos Düniont. 

H transpõflle será feito por 
marttima, recebendo os 

h imiifi Lei u 

íiPfBBjy 

Jestos 
br. mortaes do grande 

asileiro, aqui e em Santos, 
bfandes homenagens. 

íteina completa 
^dem em S. Páulo 

A Rio, 7 (U) Procedente 
Cruzeiro chegou hoie 

íflái o cel. Christovam 
parcellos. Entrevistado pe 
n

os jornaes vespertinos, 
commandante do Des- 

?camento Barcdlos 
ciar rou que esteve 

de- 
rapida 

^Chte ém S. Paulo, ten 
tido uma impressão éo 

RIO, Outubro A futura lei 
dc imprensa está agitando os 
micios jornalísticos da Capi- 
tal da Republica, com o re 
surgir no debate de vários 
ante"projectos elaborados na 
vigmeia revolucionaria. 

Ainda agora, o presidente 
da A.B.I. sr. Herbert Mo- 
ses. em um vibrante appicllo 
ao Gov-rno Provisoriok cm 
nome daquella associação 
solicitou ao sr. Getulio Var. 
gas a saneção do ante-projec 
to Levi Carneiro. 

Entretanto, partece, que es 
te ant .projecto será viva- 
mnte combatido pela União 
dos Trabalhadores do Livro 
le do Jornal syndicato de cias 
se que rteuue em seu seio um 
coinsidravel numero d pro" 
fissionaes de imprensa, gra. 
phicos e jornalistas. 

Esta parte, do proletariado 
intelectual e manual do jor. 
nalismo carioca acha que o 
projecto do illustre sr. Levi 
Carneiro nao nesolverá o pro 
blema vista que ambienta to 
do a entrosagem jurídica den 
tro das normas processuars- 

Acham os referidos profis- 
siomaes quie se deve di; uma 
vez para todas, tratar se da 
questão em bases mais am- 
plas, isfb é, caracterizando" 
se a funeção jornahst ca, os 
«ánis direitos e deveries, co- 
mo, também, assegurando-se 
ao trabalhador d|». imprensa 
á indispensável garantia de 
profissão. 

Está pois, beste pé a inte- 
ressante quiestãoi que vae c«r 
tament© agitar todos o» 
toros do pariodismo indiga» 
na. 

LI I 1 1 CA I WOOCIL/ 

esuto ':)oa• A população 
nP®, completamente tran- 
Hãla. Nota-se em todos 
^.espíritos que ha urna 
s 'dente sensação de de- 
cí0go, e mostram-se con 
Abados eom o desfe- 
1dos acontecimentos 
«nibem ha ordem e cal 
a em todas as classes 
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Assumiu a censura 
á impreusa pau- 

lista 

S. PAULO, 6 (U.) Por de- 
signação do major Cordeiro 
de Faria, o major Ulysses 
assumiu a chefia da censura 
á imprensa. 

Já trafegrou o l.e 

trem de pãs salei- 
ros entre Rio e 

São Paulo 

RIO, 6 (U.) Chegou hon- 
tem q primeíto trem de pas- 
sageiros vindo die São Paulo. 

Também chegaram as pn- 
meiras malas, trasendo jor" 
naes desdi.; o dia 10 dfc Julho 
até principia de Agosto. 

AJ França" mandoiu erigir 
reomtemente uma fâsliitutfí 
ao fr.ade Porignou, inventor 
do champagne. 

Outro genero de Invenção, 
dentre as bçbidas ãlcçolicas, 
tiveram entre seus ci òodorfs 
pessoas que, p: Io s'. u ^âado 
e çor definição são inlteisos 
ao, peccado ' mortal opposto 
á excfelsa virtude; de sobrie- 
dade e dn ' temperança.SPoi- 

{exemplo, • o aprtícindo scôr 
"chartrou^e" foi creada '« fa 
bricado em éonventos .idé ea 
puchinhos na França.,-, a 

Como o champagnicv ãj^va" 
diu as camadas da elite,|dis 
tribuindo bebedeiras nosijsa. 
lõeè àrisfocràticoí. é 

U - Perignoii, .frade n 
seiro da abbadiá de Hqnt- 
vitlters. ,-viveu entre 1638 © 
1715. Siia-estafua, etçi.veztde 
uma cruz' le imi rosfiçito, im- 
punha uma garra.fá dáçhSUu 
pagne. .t;, • 

j v ■ 
Stó o -leitor " é' àprçtiitigLor 

desse delicioso f?: ''hatfeáfaio 
vinho e, ge não satiia» a 
de sleii Inlirnliiii iiUmu iBBlji 
tem ta fázer que, Mim pre^o 
qualquer, aí> cmpiibÉár" itei 
taça vspumantf, hrá(tórV.:^i. 
ve D. Perigçon!... s- ; ' 

Também serão presos os Vrl' 

Sy vso de Campos, 

Ai iliba LeOíieS, CiriJo 

Whfí^ckar e Pâdj^a Sdllèil' 
CRUZEIRO, G (L.) Os srs. [até domingo,> proximo, a "çin 

Sylvio de Campos, Marrey I dade de SãS"Paqlo, cc^rideâ: 
Júnior, Ataliba LH-onel, Cyril! tino a Cru^ró, ondlt-jlvptiis. 
I /-v Tu n . /-.*• T /-, r. "X T^ 1 \X M» • I .1 ! to Júnior, jose ..lana Wtnta. seguirãq para o'Rioé 
ker e Padua Salles, deixarão,' ' ™ . 

já se acha preso ç 

general Izidortr 

■A 

"T 

vol pêlo movímenlb até o^ia^' 
9 de Julho, quando Sb vítí",, 
afastada de todos os demam 
irigentes. -C ». çv 

Finda a çoiiferenpi%.'o jgtvl ■ 
Izidoro ácgüiu ,em.fíemj^íp« > 
ciai para oãRíó. , v « V 

Quatro mil malaà? 
postaes para o Rio.-f 

RIO, 6' (U.) ;* Já seguinpui ç 
para São Paulo, ria mariti 
ma, quatro ,mil málas de cor 
rei o, (mntando corWspoaidisTi 
cias destinadas « SSo rPaulo 
e qne estavam datLdas ni"«la 
oapitaj. t 

! m 11 n 11111 n i»i m 1111 m 11 ni n 11 iihi niiiiimiimniniimimii niiin i tu 111 i>»m i i » h i i i 
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RIO, 6 (U. ) O tremi espe- 
cial no qual viajou o gal. 
Izidoro Dias Lopf.s chegou 
aqui hoje áç 0 horas da ma 
nhâ. 

O gal. Izidoro fcií recolhi- 
do, preso, a bordo do navio 
Pedra I, onde tanjbem se rii 
contra o gal. Klinger « ou- 
tros offiHacs. 

' ? mm* *" í* i 
CRUZEIRO, 6 (U.) O gal. 

Izidoro Dias Lopbs chegou 
aqui ás 18 Goras de hontem. 
lendo conferenciado duran- 
te 3 hora» com o gal. Coes 
Monljdro. O gal. Ètidoro af- 
firraou que só ar* rasponsa- 

£.-6' - . rte i» 

| jffep&sUarlo « 

A Rainha das Agtíáis 

Minera es Naturaes 

T lephone 97 



munoauas 

VflMperae s 

Cortam «q^flles que d» t" 
<d; srtai m. ter existido un 

certo juiz qu<^ ao 
«W»"»r um casamento, pro- 
Htaiewu os afcbçpH*!» com 

d» Felicidade 
COT, ^ 

.C^pneíiendcndo, certatnK-n 
te^ o|. «rrufos mais communs 
«a iatimvJade do lar, o sábio 
Magistrado resolveu rtanir 
aohi compêndio certas nor. 
asse de vida capazes de as* 
Mfltlrftr nma relativa feücida. 

" As aos lares yankees; c en- 
tee oatros conselhos ás espo 
Ms. O "Codigo da FVÜcidade 
COnJupaJ" estabelecia o sp, 

"Quando tivxres uma 
disctxsgio com o flen marido 

' o melhor meio que podes en 
asnfrar para «uavsaí.o ^ aca 
bar" por dominaUo. é reco* 

' j i Tf que « razão está do 
* j Udo, principalpieDti-" 

era, verdade dejas tu 
filr «■stejas com a raaSo", 

gentil leitoca. 
t'5|Krõ que voçê me per- 

• JnitUrá idRacr-lhe aqui um se» 
Um segredo sómen 

terçar» nás" dois... 
' dia nòlte de São 
João.. O» 9. Jcao, amigo das 
meninas que sonham com 
Íriiusipeà: encantados; dte S. 

oão qu^t na sua bondade tan 
wcuaa» pwòn todos os aanos 
« nossa Imaginação das mais 
bellas esperanças Matas noi* 
tés dfe nsygticismos qtte: não 
se acabarão n>mca. 

Si voçe for capaz de Juntar 
is deliciosas advinhações 
dessas ndites a resolução fir, 
me de observar religiosamen 
èe a« normas traçadas pelo 
"Código da Felicidad)e Con. 
lugai**. pode ficar certa die 
gua o castella dbs seus so- 
nhos, será o mais lindo e o 
mala feliz de todos os oastcl- 

• tos ' íevantados segundo as 
exígehclas caprichosas da ar 
CliUictiira contemporânea. 

MOACYR 

S AT ALICIOU Á 
Fo~em annôs iioj® 
•As ■schlicíras: 
^ D. O nyra Caldeira San» 

tos, digna consorte do dr. Sa 
dy Romagi1'-'ra Santos. 

— D. Isaura Torres Cruz, 
digna esposa tia sr. Chrislia 

hessoa Crus. 
— D, Diva Santos. 
Os senhores: 
— Christiano i'1 ssoa Cruz, 

alto fucclonario publico Es' 
tadoal. 

— Oswaldo Torres Cruz, 
condeituado funccjionario Es. 
tadoal, 
 Imiz de Oliveira e Silva, 

do nc.so alto oommercio. 
Astolpho Blane, nosso 

voíj.ga de Tmp&msa, corres- 
pondente de vários jornaes 
do Ria de São Paulo. 

desenvolve sua actividade no 
alto commercio na capital 
do Estado. 

Dr. Loyola 
TRÂTAMhN U DE HE' 

MO Rh IDAS 
QhtoM Medie« e 
Consultório — R«a SUfl»*' 

i Anna, 83 ■■ 
Da. — 1S ás 16 hora». 

VL\J ANTES 

  Vindo da Capital Fede* 
ral, e não do "front", como 
constou, acha se na cidade o 
tte. dr. Tito Galvão Filho, 
distineto official do nossoi 
Exercito e illnstr? causklíco. 
 Regressou para a capital 

do Estado, onde reside, o sr. 
João Hoffmann Jr. 

Dr. PIRES LENKOÜ 
Deu-nos o prazer da sua 

visita, hontem, mantendo 
comnosco agradavel paies 
tra, o abalizado miedico dr. 
Pires Lttnnou, que acaba de 
fixar residenca nesta cida- 
eh. 

O lillustre clinico, num ras 
go de nimia gentileza, poz 
os seus prestimos á disposi* 
ção desta folha, paira nespoin 
der ás consultas qiie, por nos 
so intermédio, lhe queiram 
faj^er os nossos innumeros 
leitores. 

Assim, desde já, declara, 
mos aberta essa steção oe 
consultas. Estas nos devera 
ser endertçadas. 

O dr. Pires Lennou acha- ' 
se hospedado no Hottl Ave- ; 
nida e montou consultor o . 
na conhecida Pharmacia An» 
rica, sita á Av. Dr. Vicente 
Machado. 

I4IIIIIIIII W-r 

A Ilaila e a França 

Le Tcmps - junho 1932 

Traduzido e adaptado pi r- Júlio Lebruni 
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Visitas 
Ditram.nos o prazír de sua 

visita os srs. Epanunondas 
Nacêra. acreddado commer- 
ciante e prestigioso ^ pohtico 
tibagyano, e del. Antomo Sa 
bf"1"». cc/ndeituado político 
íratyense. 

Visiton"nos, tampem, o sy. 
Antonio Scheidt, que desidiu 
por longos annos nesta ci- 
dade e que, preámlomente. 

11 m m <» m 11 »»«■>■♦■»■» 

v ca. !»'• primeira quatírtíni, 
jí-te- na'Fabridii usr> ''4 
de Milho, á rua do Rosário 
o. 31. Telephonfc. dü3 

Dentista 

-M-i 

JOSÉ H DE MOURA 
Consutorío e Reíadcncia - 
Avmída Comtn. Villek 16 
(defronte a Escola Nctsuí 

Horário Da* 9 ás l? 
■li i«i« w» ímimí 

Com capital inferior a 2:000 V. S* 
pode ganhar de 50 a 100$000 por di-e 

VENDE-SE por preço de occasião uma instai 
:ELACiEM —- laçào para NICKÊLAGEM e COtíREACAO indus- 

tru;a de facilima administração e muito lucro. 
Informações detalhadas com o sr. Baptista Al- 

bigo, rua rheodoro Rosas, n. 104. Nesta cidade ou 
com o proprietário Arlindo. Araújo Sobrinho, Av. 
Vicente Machado, 602. Curityba. 

Catharôfas Granuíações Ltcticções 

Eminente creaçâo scíentifica 

Doentes dos olhos ler com attençâo 

Olhos! Prodigaluz 

rOWftUU B MiUKCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS 
» SAUDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Neblin-s - Parpados -Miopia 

Ot c iiir 
velwouto superior 
coram um ' 
fabricado -»'i 
roses preceito 

> .tingi •' 
,* S ' . ' \' 

p.e 
í 

A' venda nos armazéns de 1 
ordem c no 

"BAR ESMHBALDA" 

Ppeyarado p«lo Dr. JL Mar tine* Menéndez „ ... 

(XíNDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MSRITOS PROFFISIONAES JPOR O GOBERNO DE S. M. 

«Mico oo orando", que cura radicalroentc a» doenças dos 
fbr grmrca e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 

quirurgtcaa que com todo a fundamento atemorizam aos 
T^íMiqiaiiiJri das dores e incemmodos á sua primeira applicção. E- 

(te çfficar ma ophtalmias graves e por excelífaicia nas granulosas 
pqrtdtntBs t bknorrhagicas, quoratitís, ulcerarões da corara, etc) 

originárias de doenças vfhereas, cura-lás ç?n breve tempo. Ma- 
rUJMso ma tofemõcs postoperatorias. Faz desapparôcer a.-* «mtharatàs, dea. 

tios micróbios, cicatriza, dminfpWa e CURA PARA SEMPRE i Não mais 
tM, mqrcúriaM, nitrato de praia, azul metitenho ó outros tãp 
«n dmitas. As vistas fehóts « oançadas adquirem prodigiosa 
Nío ha Mus neblina! Sempre vista müito clara 1 Jamais fra- 

1130 do* dáentes dos olhos curanwe antes de fiadar o pri- ^ 
especifico PRODIGALUZ. éi- 

^ ^ ^PÈObtéAT.UZ ledypsa, para saapre ó tertameirto por coiyri«s conhe- 
ftfos «té M« «V «odos os gabinetes ocuüMa», eolyrios que na maior parte 
„ . . m V    —«1 írrihíndn n ornam tao importante *?■■> 

m 

doa Mb Isnem^mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
» bnMR 'íflrijuntival. O nitralto ãe prata, causa 0 verdadeiro terror nos 

iliiniiiÉia e 3» Bwitw cegueiras, o fai dosappareeer. 
PROBIG^UZ é completamente Inofíensivo, e produz suas grandes 

^6rt5 tsttsar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detem a myo- 
Doentes dos olhos! estejam esguros que melhorará cm bre 

Hpe usando o portentoso esperifico PRODIGALUZ. (E.' a as" 
« auroa no prõcústo ida coberta). 

■vn Inrtmeato «o Brmsili 26 DOLLARS. 
le por letra» ou «baque» de mn Banco de Credito, í or 

Mê M, 'ML Quadrado. Lfanón* 15, MADKID. A» cartas do pedidos 
v LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
exelnsivat M. M. CÜADRAD0. LIMON, W — >má í 

ryrin '*'U '■ up 

r • toda» a» parte» de mondo. 
•por carta pelo Cortala, «obre todas as doença* gravas dst 

a edhost 7 DfMXÁRES, 
t 

de mddioos, ffsenes; chefe» Exercito» s «nge 
obreirt»»: etc. e Laboratório Municipal de 

clRSiFa: pefliilos M.M, rn3draflo,LliB0íi 13 ~ 

1 

O mais rico dos povos em 
os gloriosos, mas muito 

avasi.iádo e fragmlcntado 
[Tiegon muito tardiamr-nte á 

r dade nacional. Nos tem" 
o s em que os gcus visinhos, 

i ha irm século, unidos e cohf 
' sos lançam pelo universo o 

■xo so de suas forças, elk 
emprega as suas para cimen 
tar essa unidade. Sóbrio, la. 
boirioso, prolífico, sempre 
augmj nta em população mas 
iiermanece coinfinado num 
:ir ilorio diminuto, despro- 
■ ido das riquezas tão necces 
sarias a um Estado modlorno,: 
a hulhe, o ferro, a madeira. 

Forma-se, disse modo, nel 
le um potj; ncial que se expri 
me antes de- tudo, pela sua co 

pração na grande guerra, de 
;or mi io de uma revo 
"ujo principal obfecti. 
nçontrar para esse dy" 

sino latente pontos de 
applicaçáo. 

Mas. emquanto qm no in. 
f r or essa vontade de poder 

.tende, não s m injustiças, a 
uma notável reorganização, 
ao exterior ella sè icsbarra a 
uma possante ordem estática. 

Ella se amímiessa particu- 
larmente á situação adquiri- 
da por uma nação v-sinha, 
unida desde vários séculos, 
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0 Fortifícante Mais Per. 

Recorrimendado para os Anêmicos, Convalescenlcr, 
Neurasthenicos, cxgottados. Dispepticcs Ractii- 

ticos. 
Enriquece o sangue. Augmenta o peso AHrr - 
o ccrebro. Fortalece os nervos. Tonifica os mu:, 
Ico. Abne o appetlte. Accclera as Forças. Revim 

o organismo. 
VíQ0HAle58% mais rico em substancias 

nutritivas que qualquer outro fortifícante. 

rica, pacifica e forte ao m|cs< 
mo tempo, e antes de tudo 

1 amiga da ordem existietnle. 
! Não obstante mil affinida. 
des de raça e de cultura, ape 
sar de interesses qu:," não dei 
xam de ser jsemlhante aos 
do.is paiz s como não se pro 
duziram estremi cimentos en 
tre o paiz qué pede- e o paiz 
que s defende; entre a ita" 
lia e a França. 

Uma revolução começa p^'- 
la mystificação é o que nos 
acaba de declarar Mussolini; 

J; Ha passa em seguida pela 
phase polifca para terminar 
na administrativa. "A revou- 
ção fascista não pode descu- 
rar da política; não quero, 
entretanto, qm? ella se intro- 
duza na administração; é ne. 
cessario, pois, que consferve 
a sua mystificação." 

Esso propcsüo (esclarece 
com vivacidade certos aspec 
tos, ás vezes um tanto con" 
fusos, da activ dade do gover 
no fascista. Pi.rmitte medir 
obstáculos que separam a lia 
lia contemporânea dum paiz 
como a França, que já entrou 
dkcididameotif na sua phase 
administrativa, e- cuja mysti- 
ficação tradicional, a mysti- 
ficação liberal — não Trilha 
sinão dum clarão enfraque- 
c;do. 

Mas talvez indique ar, mies 
mo tempo o iiiptlipt!. que 
contornaria, esses "ob itacu 
les: um inethodo qur. sem 
nada sacrificar de essi ncial 
dos intevcssesl fraucezl s. pro 
curaria satisfazer a rtas nc. 
oeçs d'M?; s reaes- -da Italia e 
'aribe, ao mesmo tlcmpo, sa 

lisfações de mystificação — 
isto é, prestigio, (para c. po. 
vo sadio o prestigio não é 
uma n) ce.ssuladb tão real 
quanto outra?) 

Dos desgostos italianos pa- 
ra com a França ha uma cau 
sa contra a qual não ha re- 
médio: a antecipação, de va 
rios séculos qufc- a historia 
tem dado á França; ha outras 
occasiona) s das quaes pode. 
mos attenuar os effeitos. 

A Ital'a, é forçoso rieconhe 
cer, entrou na guerra siem ne 
nhunia obrigação. Fez a guer 

de adquirir, no alem m3 * 
territórios apropriados a ' ^ 
netí;r-lhc certas matérias P 
mas e, eventualmente, a 5 ' 
vir lhe dp salda ao excedem^ 
de sua população- Dois 
foram assignados durante 
guerra pelos quaes 06 al ' 
dos reconheciam, em Pa

(|e 
ao menos, a legitimidade ^ 
suas pretensões: foram c 

1915, o pacto d)e 
em 1917, o convênio de o2 

Jjtan.de Maurienne. ,je 
Veiu a paz. Não sie1 P 

affirmar que a Italia ten 
sido sacrificada. Adqu» ' 
com cffeito. na fronteira 

Adriático ternF deste e no 
rios duas vezes maiores _ 

que a Alsacia Lor 
egual ^ 

menos, 
ie uma população_ 
das referidas províncias- „ 

Mas, em vez da Áustria- ^ 
gr'a, via se erguer. _nas. ..'o, 
gens Orientaes do Adna ^ 
um Estado dr certo nl®n0

(.lie 
co e menos povoado do n 
a dupla monarchia, P®..ar; 
mais cohcso ie mais mi 

A Yugo"Slavia. , v!, 
Esse Estado não tar^si. 

em entrar no systiema e 
derado como gravitante _ 
orbita da política f1"3.1106.!.,,!! 
sustentado pelo dinheiro 
cez. __ tribii'* 

Por occasião, da disr 
ção dos "mandatos" c0 un1 
aes a Italia encontro,n^e 
tanto desprezada. 

E' v) rdáde, que, et" R. a 
pensação, a GranBre 
fe(lia"lhe, etn 1920. cer9f-jii 
90.000 kms.2 de _ «^rJ°bíI, 
na margem do rio "J 
a osste da Somalia. 

A França, por su ave 
llf havia abandonado. ^ 
1919 cerca dr- 120.000 k ^ 
de território, nos confins 
haros-tripolitanos. _ -eS 

- 

Mas essas compens 

não parociem lexistir na ,jS'sfl 
nião penmsular e para r|l( 
termos provas basta 'er. (ie 
mero osnlecial que acab ^ 
ser publicado por ocC

t
a
ra(la 

<lo anníversãrio da ent 
■' A fil0' da Italia na guerra, "_a ^ 

ventn Fascista," orgao 
ciai da juvicnlud,' fascista-^, 

O apoio constante emP fllnF" fado á Yogcslavia é gera 
õn a P 

vi, nao por "fraternidadlé la 
tina" mas, para desj mbara" te tido como opposiça0 s, 
çar.se de um visinho, que. si ütica italiana nos ®a. r,so 
bem que alliado, cila temia: o recFbiniento do 
"A Áustria Hungria". jmaior nos despojos colon1'- 

Na - pectativa de obter o ;(]ns vencidos da guerra: 
domínio do mar adriatico. ; () aue S|„ recrimina á Fr811-' 

Na espectativa, finalmiente,1 Jantam"- "«""coc secc, 
darias: a 

Juntam-se offensas ?,e, so consolida^ nao 
do 

5 
LEIAT 

5 

5 

esfaludo dos -ií
a"aT1OSnn0' 

j sidenfies na Tunisia; a o 
' sicão, em 1926, ao ^ s0 
ítalo Tnglez de penet " 

a • 

% 

\ 

% 

% 

e,n Ahyssmia; 
em admittir a egUaldüiJiy ' ^ 

do faciitar 
de Marrocos^ 

vai; a recusa 
exnortacõies 
m n. França em navios 
anos... js 

A lista alo,nga-se_ n..Fnri. 
cr:se de máu humor ita'1' ollJ 

Não duvidamos que as 
tendas die- ordem syccua 
ria rfeiam fáceis a a3u 

O dia em que um 
verdadeiro de 
frnnco*italiano se 

desej' 
collaborgr 

se vCTifi';:, 
não será 
formulas, 

difficn encon-^, 
fixando o es ro- 

dos italianos na Tunísia- 
mo determinar à P® • , -rVa 
forcas navaes dos dois ^ 
y-s reetificar a fronteira tri 
ridinnal da T.vbia a oí,.c;lp.i!i 
Tibeste, e amstar «n3.1"!,,', !- 
certas disposições adu< 
ras. rm. 

Mas é dirridoso_ a«e
rp(p(. 

1 voncões secundarias P y- 
zam na Italia o effrito 
chologico desejado e, na

rf,nk' 
ent'"1 

qi-c 
cam sinão retardar oi 

Io 

í 

A propaganda Commercial, qu v 

dr é feita intelligentemen , on 

titue um meio util de tornar co- 

nhecidos todos os produoíos ne- 

ma. Forçóso é pois 
mos francamente naS 

tões essenciaes. 
E' extremamenti _ , Usse3 

o ajustamnto dos idie ri j) 
francezes e italianos a0^0-1-'--' 
kans, mormente cm , f 
via. Existem amizades 9 ...j 
França não podiç re- rf 
porém nunca seriam „ 
fomentar discórdias c 

Italia. re. 
A diplomacia franceza 

conheceria, sem duvida- .''do* 
gitimidadjei e a extensão l/f 

cessanos ao consumo pubaco 

Aonutici^e 

5 

5 

n9 A Notic 

ik ^ 

I 

\ 

s 

interesses políticos e 
| emes — que a Italia _ PClS )Vi 
i nas n; gigies de sua circ11 

! sinhança. . 0a 
J A melhor solução seria, ,. 
j limiar as tentativas fe 

| em 1926, por Nitchich- P' ^ 
um accordo lriparti<'0 ,[ 
franco-italo-yugoslario, 1L jt j 
lido, parém. por Muss0 ^ 

Não jiodl mos sinderan1-;,, 
te acce tar que o inferes.'-1 .a 
grande nação italiana AAo 
avessa a uma aprcixi"1^'. 
honrosa, sind ra c defi"1' ; 
com u França. Este, Pe. 
producção e a de suas i 
nias, podi , poderosa»^-';;, 
auxiliar lecnomicamente 
ninsula. 
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£ ÜLmíi-ADMíLiÁDOIi DO PODEROSO PESTO- 
RAL ODE VAU FALAR 

O abaixo íirrnaoo vp*i publicamente attestar a eff» 
caciR completa que retirou do uso do tão conhecido "Pc> 
(ttírai de Vngia Pdoimsp" Achava«e ha muito tempo 
soffrendc oe forte brotichilé asthmatica que o incomoso 
'dava f;a<.'íícemeuic kecortcu > liifferentes preparados 
anto naCiohaes como estrangeiros e isto 'íez em vão. A 
moketia seguia sita drrroía de sofíriraentoà a despeito dc 

■tuA- quando recorreu m "Peitoral dc Angico Pelotense' 
feito boa hora o tez, porque» logo quis começou o uso de 
tão eí ficar remedio, manifestaramae accentuadas melho- 
ras, achando^; dentro dc pouco tempo livre, totaimeiue 
cubado da impertinente moléstia que tanto o affltgia. 

Faz ?sía dcciaraçáu• com o fun aitruistico de chamar 
», dftehçtv dos que soífrem para a maravilhosa e compro 

■ vo.Uh .s; -Í. dü Peitoral de Angico Pelotcnac" nas mo» 
brouchítes, inílueneas, 

rembio de 1922. — LENTO S 

vrr-do Dr E L. Ferreira Araújo. 

Feiotm 

übaôe.s, «roo tosses. 

'rQ V«-.e <Í' 
■hecida) 

, • DE ^ - 3 — 9nr 
.r.-ni ■>(••?.«»r*« —- 
» •■■t- ! {11 M 11 

ti MUS cHl. 

>.fíDICO 
Par ' Tctàtiás fias Pn.bo. 

Crianças. 
Cí U, .-IÍLTORIO: Phar 

Central. Das 9 1)2 át 

rlSrpÈNCIA; -- Rua 
'Ftuncíscp Rifea;« '•■ ■■■■ ■■ 

• •s..n?. 145. 

sionarla exercida em to- 
dos os Estados Centro e 
sul do Brasil-Rua Itavaco 

Qios locaes e Obra mis- j ca m 50 Ponta Grossa 
'Estado do Paraná Brasil 

R"A0C 

Acção significa Salva- 
ção comprehende; Escola 
de corte pa^a senhoras; 
AtelEr de costura otíén- 
dido por modisla diplo- 
mada; Asy o de orphãos 
para crianças de a nbov 
os sexos; Iníenato a pre- 
ços modicos, para crean 
ças que cursem os colle- 

CüttS iilillCüi 
A Loção Jrüiüuite taz voi- 

tar a còr natural primitiva em 
o dias. Não pmta porque nau 
è pintura, não queima porque 
mo contem saes civps. L 
uma formula .ntibca do 
grande botânico dr. Grtfuno. 
cujo segredo foi comprado 
por 20U contos de rei" 

}jj recommendatía pcio. 
3 — Qa cabellos bianccs, 

aescqrados uu grisalhos, «o»* 
tam a sua cor natural prinuv 
va sem ser tmgidos ou uuei 
tnados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de caívicn 
faz brotar novos cabellos. 

õ — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos í 
idosos, e a cabeça limpa t 
fresca. 

A Loção Brilhante i usa- 
ía pela Sociedade de São Pau 

Io e Rio. 
.V venda cm todas as Dro- 

garias, Per íutnarias e Phar- 
icias de primeira ordem. 
App. D. N. S. P. — N. 

213,"-- 6-1-923. 
pfincjpaés institutos sanita» 
rios do estrangeiro e analyaa- 
•á e auíorisada pelo dèparta- 
;sento de Hygiene éo Bra» 

Bí. irilíkigiiB 

»i 111111 n-»m i n * m u i h n 111 m «11111 * i k 

Partes - MoEesfias de 
erian«as 

Electricidade medica - CIr1! ^ 
nica em Qeral 

Chamados a qualquer hora ];: 
Vicrule Machado. ZU. Pho» 

ne 118. 
Pharmacia Minerva. 

OH. mffTOM SOVZÁ i 

 1_ SILVA    

Crime, Cível e Coimn«r- 
cir> 

Escnptono e RüidíiLia: 
Rua Engenheira Schaçiber, 
n. 53 (Detron- ao Fórum 
Estadoal^ — í?cata Grossa 

nü. 
Com o uso regalar da Lo- 

ção Brilhante: 
1 — Desaparecem çomple- 

ra x '■< --.f NÀPH-TOX 

Purificador e de ambiente renovador de 

AR VICIADO 

Destroe traças, moscas, mosquitos, ba- 
ratas, peicevtjos etc. 

CLEAftUPAST 

Maravilhoso piF£f.ara«io para limpar me 

Oos, trens <âe «õslnha, e pintura Am aulowels 

ais, >3 -aiilar LsCnlU» far/ujam 

PREÇO 1: oo 

^, 11 m n ii i     

uulEor macMiiít- >.* 
d« oosliir ";4^ 

VENDAS A JLONCO PFALVÍ» 
aulas de bordat 

gralui lamento 
..hCARLOS DEL CLARO ... 
Agente nesta cidade: Rua 
Dirlcidio, 90 — fiaalaNJrqs^ 

t l H | l-M-l 111 l.l 

- ■ I 

IWIii 

ICC 
ypKde-se duas casas, ou sh 

nova, com terreno l116 mede 
40 metros quadrados, na cha 
cara Capote, aa estrada «ue 

Empre 
Precisa-se de moa que sai 

ba ooainhar á Av. Vicente 
Machado n. 14. 

fu 

M. SOARES DOS SAÍi iCife 
Causas criminais» civiave 

■ l <• ■*> contmci ciats.. • . x,, ^ ^ 
,S. - í 

Invtntarius, . diviso - ■ «ri 
cerras e acciúeiitfo uv. tràh— 

lho. 

Rua Angiisto Rifw'* Sr"* 
Caixa Postal n. IfA 

363 — P<jau.-'^a «»> 

temente as caspas c afiecções vai para as Officinas 
parasitanas. 

2 — Cessa a queda do ca- 
belo. 

C4ft — —  j 
Trata-se epin E<iuordo de í 

m.. 

Deixa-me gritar! 

i- m ia h 

'ámm Barío '&o lílo Brfar.eo., SS4' 
CimÍTtBA 

Telcgr.: — Cm'*» Postal. 25^ 
Gosnldknrado «♦ n^elhor. oc om ío» mediocri* 

mo 8wí dc Fyrtíd! 

«5V 

3 

ui 

IjjSf piSn;CTm«!dSste Tosse, constipaçScs, àsthme 
cidade. . rouquidão, caiharíos, 

coqueluche. 
A. LEIVAS LEI 

TE — PELOTAS 

CURA EM EOUCAS 
HORAS 

~r""r , .- vs, ■ 

IIIJ E i'!1! 

írÍ|Wdltf¥|i'1 
MAfHAS A PA.fL DE RS. jír,»tKíJ« 

, Lscepto ss Ls-.ksí». 
o ?« <.««» correaSe em 
) 0 ■■ p*ría?oenW» «oas 
-• BÍivfeeosea mfôae de 

ITaíco ííqpsl xux Lffsysfs 
d© Hotei MÍ de.-un 
torloa «c qnávim* - 
Insuiijeiro pErtimlsu- 
vlalM, jantar, ív.msx e hnll — Grande 
dirra — Saísc ^ «r« expôr «mostra» i 
poalçSo do# ««jràoreí vlajaole*. — íims» !«• 
wwiáefia propri* á vapor gwasate a parící- 
ía dse roupa* d® hotel —-íFri- 
^cítfieot — Optipia cosinha aol» « diree» 

gâo 4o pvófsesionac». 
0IKF5L.CDNCERTO 

AníoOffimfim» na chegada « partida do* 
trení». 

XAROPE 

S. JOÃO 
- -mt 
E* o melhor para a 

tosse e doenças do peito. 
Combate as constipaçóes, 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc e asthma. 

O Xarop.c São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios c os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

Ü 

i n 111 

Qoafi 

,, ies 
A rua h.iiãcoca 35, ca- 

sa de 'amiba alugam-se 
quàrto.s mobil atios « dã- 
se pensão á me-a e paia 
fóra, a "pjeços roaticos. 

V*. S' TEM DOM I ALADAKt 
PROVE-O. TOMAKDO O SA- 
BOROSO GAFÉ: 

Guarany 
■jtÇLEPHv »NE: 1-3-0 

riiüililitoeer m 

IV ^ 

m 
1® üí 

V ;.- 'A 
i 

'.íí-v,:?--# ' .v 

ST 

M1 
IP 
ím 

,.X - 

V-H-í 
Í:J Sfc» 

>f Ulllllül 
Compre o Grande Bazar da 

Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é ura bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
sa ao pretendente. 

Tratar rm mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 ,dp Setembro 
n. 79. v , 

MTT 1ARF.S DE "VdSOA» oOltADA 
Superior ao melhor l 

Vi 

— A' venda em to do o Brasii„t 

Em Curityba: Sigei, Elez^l & 
rra. . _ y. fL T>«^UAToV.ttTlr» & Cia. ©CÉSVl... 'vÇ» VGiã, Campos & Pacheco, Máximo & Qia. ,®ctav'- 

ietos. Paulino Ribelm £a rloS_A Somrorx. 
rw 

Sob » dlwsc-.io iBBBUdíti-Jía do proprieuurik» 
e pesaoai da fsmiMa 

^iBt»iníK^«BHpiC(iw»Mi!i«i??Tsos?n;ís>iHíV,íii- 'usííjjnnvmuHHinumi 
M-H-W-M-H-H-H-t-H-H-r "limiiim 

mm 
1 $20 
IÇOOO 

«800 

Uppwás^ i i/ÍIPÍI 
uytui WVÜI-W Wvl 

Assuear p^finado de 1" kilo 
idem moldei, de 1.* kilo  
|d©tii mascavinho, kilo. .   
jdem gomenos  
maoi mascavo, kilo,  
pToz Agulha especial, kilo . 
hhh» de segunda. Itilo.. .{  jçívu 
metn Japonea de 1.% kilo  -IflOO 
Juem creolo de 1.', kilo .. 
mem creoulo de 2.', kilo 
'aem^canjicão, kilo  
°anhà, Idlio,'. 

Ci5 

Ferragens, I-ouças Óleo» 
. Tintas Artigo* Sanita 

^ rios. Armas e Muniçô-s e 
VArtigos Fantasia. 
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V 
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«900 Y .v. 
1I400 
1?200 

11000 
,«800 
«700 

28600 
1400 

íl$500 
., 91000 

30800 
3?000 
2|500 
lífiflO 

11000 
«900 
«400 

^ttataftvkilo..      
"scalhàhu. kilo ....... -, 
Azeite extrangeiro. laia .. 
^eito nacional, lata .. ... 
pa^ moido de t.M, kilo 
pafí moldo de 2.S kiL> .. afé em grão de 1.*, Idlo  
-ebolas do Rio Grande  l«50fl 
erinha da trigo de 1.*, kilo 

de2.v...  
^Jão^uio  

Psl-0^0, caixtnha  «300 Yj^nha de milho, kilo  000 

í,S-áVk110  1500 

pY^ha de mandioca  kilo.. ..    1400 
f*rinha sumi, kilo..    «700 
Aruiça, kilo  3$n00 
J'111»- Wlo  «250 
. "Qarrão especial, kilo  1«000 
^®ccarrâo mixto, küo  11200 
jjmteiga nata doce, kilo'   10*000 
} anteiga salgada, kilo  gSOOO 
s
6rozene. garrafa   1«200 

«A 

i v 
' ^ 
ò 
* 

¥ 
«<• 
é 
4 

AkLflida Viceatt! Machado 
39. Caixa Postal 123» Tclí 
phooe 167. Eud. Tckgraphj 

co: Confiaaça 
— PONTA GROSSA - 

DEPOSITARIOÍ DOS FÇG UETES E FOGOS 
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Regulador. 
POR. EXC|L^ENC4A Yíl' 

/ncommodos* : * 

«i da mulher 

l-S-S H I I « I 11 H'l n 1111 w->» 

V'Í"A' 
v': 
K Ms :vr 

A»KIANE«0B" 

•. .• 

ESVAI LEITE 

APSSNÍCO 

HOPO 

Sa] moido. kilo 
- refinado, sacco de z kils 

de 1.«. kilo  
i^harlm, kilo  

cominuni  garrafa 

«400 
11500 

,. .. 1«800 
, .. 2«4flO 

«000 
CouHJsanhísnte 

ai c: ^ s o s 
— s Nat 
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ALBERTO RIJAR" r. MTriOONÇA 

PONTA GROSSA 

por atacado ea var 
(TEWM A GT.TSMAR, Aroníd» Vic. Machado 22. Xet; S»3 

>■&' só com ííttes S medfc amentos que se 
cuia da syphilis adquirida ou hcreditar .a. Seu t u : ■ » 
phJo cTão prófncüca o orgtwuishiò mesmo c.a& ■s.d» 
fracas Yphliticos, o que torna preferido aos saw 

^SSlR BWODADO ARSENTADO LEIVAS 
IVE^TE, além de especificopara a cura da sypiis e um 

ejiceílenle tonicq ppla acção do Arseiuco que aotna sobre 
í'a-^ifVa dop^so: Ét^orda. .. ■ » 
k O-iodo além dc suas pr^riedades tomeas elumíia as 

impureras do sangue que pprturbam o bom ttmwioís,« 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho w 
trítívo. 

Finalmente ímíra o Hydrargyrio neafct ppaparação 
com® MÍC© D^TRIBl^fj^ do tnicrobl» da sy 
bldis (treponéma pajfidum) que é o eaus^atg das graves d 
.ençe- que nos affacten» «que ifiserainos r- 

O õi-iX/R eUODA 
LEITE é um renvidlo daaeiDO ARSSlNIAI^® LLTVaí« 
V-tucôes da syphlis e impuro m> tratamento dar. r- 
mos, encrophtllas, '.yaiphatisreras do sangue- Rhjnimat»s 
guas'feridas autigas, doenrasmo, «orrltnentos, fiíttflas i» 
íki uvo retratos de doaous.chtsynicas doa sdhés, 

moléstias da piílc. , flchuni quando feem indicados. 



Maurlcc Chcvalier ir- 

dôstíjavcl na Poionia 

X) governo de Vp-r«ovU# sol? o funda- 
mento de que ec ^rata a© um simples 
numero de cabaret, resolveu negar- 

líve o direito de entrr no paiz 

!53^ ■ 

/ ORACOVIA, Outiib, > - o 
periódico "Illustrovv Any 
Knryer Codzienny" pubi ca 
A sfguintc aota: 

O» tenumeroí'. admirado' 
de Maurice flilcvalier em' 

V ffftflovia estão vivamente 
«contrariados coo a altitude 

autoridades poloniezas, 
Wwusaram conceder ao 

"aatro" françífcz u necessa: et 
lidnis<a para vií- tar a Polo, 

■ o tom a facüíTade de porw 
miítir a entrada a cantores 
a músicos dle nomieada mun' 
d al, mas o ministro conside 
ra que Chevalier não é mais 
do que um simples numero 
43 eabaret um actor de ci, 
nema, sem titulos para gozar 
o mesmo tratamento com qu» 
se reacbeni os grandes artis 
tas da noesa época. 

•> autoridades administra 
ávas estão francamente in« . j • - uva» vsiao irancamenie in« 

modo, \ arsovia nad i -Uhadas a limitar o numero 
lerá .«oportunidade de ap > 

talento #?ss« fantas s. 
«m voga . 

v- Ô -Minietefio do Interior 
•tooetra-se inabalável em tua 
«Itcisão d|c não reconhc cf 

_«o.-consulado polonez em Pa 
iàfi o direito de pôr o "vis! >" 
aoh passaportes de Maurice. 
! Mtn duvida, lessa repa. i . 
-"i o  
1: Café « Leony» 

JÇ 9 preferido pelas pes- 
soas de fino paladar. 
;v. Moinho Progresso 
*ua 15 de Novembro n. 34 ti', . , 
«#11 imnmun.i11. 

Is tnipdos mssos em 

fais. to Pregi s outras 

. capítaes 

die "tournées de artistas es- 
trangeiros na Polotnia tendo 
em vista que èllês quasi sem 
pilc^ oífferecem uma compen, 
saçâo espiritual insufficien. 
te em relação aos dam nos 
que produzem na Economia, 
nacional, exportando o di* 
nheiro polonez. 
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11 m 111111111111 mi r 

EIPtKTEl 

ri mudança de iioi a- 

rio para os joofos 

oííiciaes 

Em sua reunião realisa 
da hontem, a assembléa 
de Representantes da.L. 
P. D. resolveu, tendo em j 
vista o augmento de uma J 
hora nos relogios do paiz,1 

modificar os horários pa 
ra a realização das par- 
tidas de capeonato, mo- 
dificando, assim, o art. 
8. do Regulamento do 
actual certamen. 

Em virtude dessa deli- 
beração, as partidas pre- 
liminares que se realiza 
rem á tarde» serão inicia 
das ás 15 horas (3 da _tar 

de) e as.prihcipaes ás 
1Z horas (5 da tarde) ho 
rario oíficiah 

Quando se reahsarem 
jogos pela manhã, os ini 
cios dos mesmos 
respectivamente, ás 9,30 
e il horas. 

Chamamos a attençao 
dos grêmios filiados para 
essa acertada medida da 
da nossa entidade, por 
isso qae a referida modi 
íicação de horários en- 
trará em vigor de amanhã 
em diante. 

    — r ■■    " 

X) grupo esperan 
çoso dos «Monar- 
chicos Sovietls tas» 

PARIS, Outubro — Os emi 
firados russos, que vivem nes 
ta Capital em Praga, Berlim 
C outras grandes cidades eu- 
PCpaís, repartem"se em innu. 
meras tendências, hawndo 
átè, entr» elles a dos "mo, 
aarehicos-sovielSstas". 
\ Bstiç grupo mantém, mes- 
nkv um periódico bi-mensai, 
QU® ste intitula "A Scentelha 
Rua«", em que as idlcas, sem 
duvida muito extravagantes, 

novo parpido, são larga- 
ròbnfe defendidas. 

tícmbra o titulo "Scenle" 
üia"'o do jornal que Lenine, 
duranlle muitos annos man- 
teve no estrangeiro, em luta 
corri''o czarismo- Mas a Scen 
telha de agora differo bastan 
De da anterior, tratando.se de 
um mixto assás confuso, de 
tendepcias cc^ninuifetas, fas 
cistas e monarchicas. Em 
Prága, capital tchecoslovaca, 
Atíste um outro orgão que 
se chama "Raio". 

Ambas as publicações ric- 
«XKnheoem o "imperador" 
Cyrillo e proclamam que a 
tnooarchia futura outra coi. 
sa não podiç ser quo uma mo 
narchia proletária. Devemos 
pois ser monarchistas sovie- 
ttitãs. E accrescAnta, mais 
comohHlenDtmente; 

— A "A Scentelha Russa", 
adppta o «stylo bolchevista? 
^ Ttonto melhofT Porque cor 
pesponde ao tom boichevis" 

dos Communistas, dos fas. 
optas'e dos Bitleriancs". 

O "imperador*' Cyrillo de 
CPétgr, organiza, aguarda cal- 
mamente o dia em que re- 
gressará ao Krenlim. Repre- 
sénta, com os seus apanigua, 
de#, o nucltco combativo da 
emigração russa. Seu filho 
Viadomiro é considerado 
"principie herdeiro". Uma 
fez póf outra, em qualquer 
s«U modesta cie restaurante, 
em .paris, ha um acto dpi côr 
te.'Os antigos gran*duques, 
priacipes, generaes. itclesías. 
ticos, ate. abandonam os ta- 
x* de qn« são motoristas, as 
porta» 4t que são porteiros. 
M cafés cm que são creados, 
im escovas com que lustram 
os botas mais encardidas. 

Vivem umas quantas horas 
4e illuBâü e sonho. Depois, 
tfiitaB] a dura realidade. Que 
toniura. D© vez em quando/ 
sorge um desesperado. O ul- 
timo foi Gorgulof e mátou 
DoodSW 

ira 

ADVOGADO 

■ Residência e escritório ; 

1É ScMro d. £9 

! Paranà-Ponla Grossa 

flMIllllllimiiiiiii 

Vende-up 

Vende-se, por preço de 
occasião, tres quadras (3 
galios e 9 gallinhas ) 
•Piymouth» carijó. Aves 
bonitas de pura raça , e 
um frango Postura. 
Para ver e tratar em 
Iraty. com José Alvim 
Messias' 
  0>"    

Edital 
Levo ao conhecimento dos 

srs. conductores de veículos 
l°rn geral que, a começar do 
dia 10 (Dez) do corrente, de 
verá ser completamente nor- 
malizado o traflcgo de véicu, 
los dentro deste município 
em obediência aos termos 
do Regulamenta da Viação 
tm vigor. 

Qutrbsim; a contar da mes 
ma data fica proibido o tran 
s;Jo dia véiculos, noi trecho 
da Rua 16 de Novembro en. 
tre as Ruas Augusto Ribas 

\ e Sede de Setembro, aos Do- 
mingos depois das 17 horas. 

Serão severamrnt > puni* 
dos os infractores. 

Ponta grossa, C de Ou, 
tubro de 1932. 

JORGE LIST 
Inspetor 

M M M M M I M M I M H-fr 

A tinitiaiue mumüü hamiiiao 

coffifflirtaite peto liormes 

Ipio Mm 

Seffiindo um telegramma do proprio 
cel. João Henrique 

"Tenho prezado cotnmu, do do intemerato cH. João 
nider honroso poivo nossa ter Henrique Dommgues Essa 

In intenuedio Regimen* unidade com concurso de 
fa Tnden forças Paraná ope l forças do Batalhão Azaury 
racõis Tunto coJumna gal. j supportou üstaieamente uma 
Ín5e Francisco incorporado 1 das partes mais eficaz dest 

pim hricada aqui brálhan campanha o sector confiad 
í' fnmnda SaUo Grande, Ou. ao commandante João Hen. 
^ v,r s sustentando 8 dias e ■ rique Dominguís completa, 

r "i ^'fotro intbnso. avanço ' mente desabrigados e bravos 
^nmnsta essas duas cidades para sustentar fogo inimigo- conquista essas ^ ^ h podem ^ defendidos co- 

mo o foi por uma tropa de 
elite como a que defendia Rn 
do a sua frente officia"s va. 
lorosos como demonstraram 
ser os que ali permanectram 
(asslignado) J.K. Moreira Ll 

ma cel. Cmte. 3*. Brigada 
Estamos hoje occupando 

militar mente com a 1*. cia. 
Chavartes com a 2". Bernar- 
dino de Campos e com a 3 . 
Spaussu e com a 4*. Baptis- 
ta BotfclhO e Cenjueira Le 
zar o restante da 2V RB. 
de que fazemos parte que 
cbbgou em Jacarésinho apóz 
a yictoria contínua inativa 
sob. commando cel. Victor 
Baptista. Abraços, 
tte. cel. J. HENRIQUE DO- 
M1NGUES Cmte. 

tomaram parte nossa bru 
lhante acção toda a ofpicia- 
lidade sargentos e praças 
nossas unidades, causando 
boletim brigada pela bem al- 
ta acção nossa gentt o bo. 
letim 2 do commando da i ■ 
Brigada das Forças em Ope- 
rações em Salta Grande do 
Rio Paranapaniema do t-sta. 
do de São Paulo um em^o 
dL- Outubro do anno de 19áz. 

Deva mencionar alto com 
reltnmncia os serviços pres- 
tados pelas valorosas segun- 
do Regjbnento sob ei comman 

Viclorlosi ei 

Confecção Fina 

Botas Militares e 

Ferueiras 
encontram-se 

Câsa Schwab 
Av. Vicente Machado, 49 

I M l M i n i 

linita te Iparab iijeslm 

•IBTETICO MODERNA 

ESTOMAQO — Intesti- 
nos e íigado.- Colites em 
geral. 

DO h NÇAS—Ano-recíaes, 
hemorrhoidas sem opera- 
ção 

FISTULAS seu trata- 
nunto radical. 

Varizes e ulceras va- 
ricosas sua cura 

Or. Memles ie lliãiiis 
Das 2 ás 6 a Praça Ti- 
radentes n. 476—Curitvba 

Só attende a sua espe- 
cialidade. 

n 

u 

Roupas feitas para 
Homans a Meninos 

Ternos sob me- 

dida para ho- 

mens de case 

mira superior 

a 13o$ 14oS 

15o$ e 19o$ 

com prova 
A maior casa especealls. 

Ia no ramo 
Estabelecimento Fabril: 

P aga liiatts, 593 
Curltyba 

"iliai; Ci, femante: P- 

CAMPEONATO 
DA CIDADE 

Os encontros de ama- 
nhã, am proseguimento 
ao campeanato da cida- 
de, são os seguintes, con- 
forme já temos noticiado. 

No campo do União C. 
Alegre; Americano Nova 
Rússia. 

No campo do Nova 
Rússia: Quaíany União 
C. Alegre. 

HOBABIO 
As partidas prelimina- 

res terão seu inicio as 15 
horas e as principaes ás 
17 horas, conforme deli- 
beração da Assembléa 
Geral. 

OS JUIZES 
Os embates Americano 

x Nova Rússia serão diri 
Jdos pelo sr. João Orle, 
o Operário S. C., tanto 

os primeiros como o de 
segundos quadros. Os srs. 
João Stakoviack e Antô- 
nio Ramos, o primeiro 
do Nova Rússia e o se 
gundo do Odile, dirigi- 
rão os encontros de pri- 
meiros e segundos qua- 
dros entre as clubes Gua 
rany e União C. Alegre. 

OS REPRESENTANTES 
Representarão o Conse 

lho Technico, no campo 
do U. C. A. osr. Augus 
to Mattos, e no campo 
do Nova Rússia o sr. Is- 
mael Conceição. Serão 
delegados do Conselho 
Dircctor os srs. Ernesto 
Athayde e Vicente F. La 
cerda, o primeiro no cam 
po do Nova Rússia e o 
segundo no do U C. A. 

Pabricg. Victoria 
Torrefação e moagem de eHe 
S5 1 C Xí -A. O XXo 

O preferido da popula 
ção da Princeza dos 

Campos 
Ànnexo é fabrica; De- 

posito de lenha picada c 
bruta. Entrega a domici- 
Ito. Rua Eng. Schamber 
n. 6ô. Telephone n. 2-9-6 

f A chegada do Gal. 
Isidoro ao Rio 
Rio, 8 (U) Um comum 

ynicado do Ministério da 
Marinha diz que o gal. 
izidoro chegou hontem a 
esta capital porêrn não 
embarcou, como foi di- 
vulgado, no caes da ma 
rinha para seguir para 
bordo do Pedro 1. As al 
tas autoridades navaes 
não tiveram sciencia que 
esse embarque fosse ef- 
fectuado no referido caes. 

SUSPENSOS OS 
SALVOS CONDU- 

CTOS 
Curity a, 8 (U) Estão 

suspensos, por desneces- 
sários, os salvos conduc- 
tos. 

O DESTaCAMEN 
TO DALTRO 

S. Paulo, 8 (U) O gal 
Daltro Filho informa que 
as forças sob o seu com 
mando ficarão localisa- 
das em Mogy das Cru- 
zes, Quararema e Jacare- 
hy, e o seu posto de 
commando continuará na 
primeira daquellas cida- 
des. 

PROMOÇOES DE 
GENERAES 

Rio. 8 (U) Por decre 
to de hontem foram pro 
movidos ao posto de gal. 
de divisão o gal. de bri- 
gada Álvaro Mariante, 
ao posto de gal. de bri- 
gada o cel. Francisco da 
bilva Júnior. 

      eianuaae. 

á^ANDÈ DESASTRE 

•êVm mVte?Ia1\mUf«|n,«=1
W*nc,e"se um& op"«a ca. m mavenai em optlma zona para peaiieiia fã» 

Mtllar quasl nova por proco nunca visto 2 r.f w 
Í2 <■" dista «ta rua 15 de Novembro" apéía. ã Minutos. Os Inloresados poderão cbler 
<*«» nesta redação. Negocie dlrecto ínfern'»" 

iMIMIMIllllllllllllllllinin, '««Mim 
t ara as moléstias do 

JMAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS c 

P RIS A O DE VENTRE 
P^IuleiSi if.o 

AB»ADE MOSS : 
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«E' dever de justi 
ça e patriotismo 
prestigiarmos o in- 

terventor Manoel 
Ribas», diz o tte. 
cel. Elpidio Mar- 
tins. 

Baseada em vecsôís que 
corriam pela cidade, a A NO 
TI CIA" enviou á cencura pa 
ra áer estampada em edição 
de hontem, uma nota em que 
dizia que a ala outubnsta 
ir'a apresenta? a candidatu- 
ra do illustr? commandante 
da praça á successãa do sr. 
Manoel Ribas. Censurando 
por infundada o referido cons 
ta, o tte. cel. Elpidio Mar- 
tins escreveu, á margem, es- 
tas palavras que julgamos 
dignas de serem divulgadas. 

"E' DEVER DE JUSTIÇA 
E PATRIOTISMO PRESTT • 
CIARMOS O INTERVENTOR 
MANOEL RIBAS QUE SE 
TORNOU BENEMERITO DA . - /•» r / ■. * r à T"> T À »» rh.Hft O1! P Crm" TORNOU BENEMERITO DA 

ÍHlbliO, tu ' í. nli CAUSA REVOLUCIONARIA." 
uiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiininiiiitiiiiiinMiuiutiiiiiiiuiiiiiiitrtiiiiiiiiinii 

Tá** íUUtes de succeisc- 
ft» 9 meíhot reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 

« «íbeliezar os cabcl- Ur « «SbeUe: 
lo» Bstiomie 
sa a"quéaa 

a ctspa,•coe- 
sa a'quéda dos cabelles, 
qpttenoo a calvioi©. _ Faz 
ytiSÉar i çAt natural os 

fj dajwfe-Jies 
e mocldade. Nâo 
cootóin aaee de 
preta e tisa-se 

como loção, çv 

VIA». — r'' 
Pelfl cintli. 

Oep."Ca£aAloxan!tVo" 
Outldor, H3. Kio A 

IfMTH—Wilr íiin Wir—ji ij- m 

r. 
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VENDIDO 
Richard D x o másculo 

galã. interprete das pelli- 
culas onde o arrojo e a 
Lmeridadc são posto á 
prova, nos apparecerá 
amanhã, no Eden, atra- 
vez da íormidanda obra 
do moderna cinemato- 
graphia. ^Vendido». 

Uma historia que foca 
lisa a vida arriscada de 
um repórter que se dei 
xou subjugar pelo dinhei 
ro de uma quadrilha que 
explorava o panno-verde, 
vindo mais tarde a ser 
metralhado por esta mes 
ma quadrilha. 

Coragem de amar 
E' o expoente máximo 

da sétima arte, na qual 
veremos se desenrolar um 
lindo romance de amo 
passado na corte dos 
Czares da Rússia. - 

Uma obia de real bel- 
leza e de grande luxo 
que o elegante Renascen- 
ça apresentará amanhã 
ã noite, em soirãe chic. 

Kay Francis a mais in 
sinuante mulher da capi- 
tal da Cinelandia, inter- 
pretará o principal papel 
em «Coragem de amar». 

# 11 I I I Ml 11 11 I I 11 I I I !■ 
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Parteira 

Alayde M. da Silva, li 
cenciada pelo Departa- 
mento geral de Saúde Pu 
bhca do Estado, com lon 
ga pratica na Maternidr 
de Victor Amaral, atten 
de a chamados qualquer 
hora do dia ou da noite 
Consultas das I4 ^as 17 
horas «em sua residência 
á rua Balduino Taques n. 
57, entrada pela rua Vi- 
cente Machado. 

111111111 c i n 11111111 
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Bis iBttPccliaes 

Uso agradavel, eco- 
nômico. é o uso diário 
da Petroiina Minancora 
afamada pelas suas qua- 
lidades extraordinárias, 
como microbicida. antise- 
tica, tonico biologico ca- 
pilar, destinada aos inte- 
lectuaes homens de ne- 
gócios, á vida ultra ele- 
gante aos convalescentes 
apoz doença prolongada 
com perda ou enfraque- 
cimento dos cabellos e 
a quantos desejam um 
cabelo invejava' e atra- 
hente. Vende se cm toda 
a parte. Lie. sob. n. 144 
em 20 de Abril de 1928. 

A FUSÃO OB 
P ortantbs phabh» 

CIAS UOCABS 
Acabam de fundiuseê 

um único e grandioso 
labelecimento duas j 
mais importantes P", 
macias locaes: a 'Uen1'. 
e a «Solano-, de prop ^ 
dade dos srs. Octav J 
Macedo Ribas e Al» 
Vlllela Bittencourt. A1 

va pharmacia está 
lisada á rua 15 de ^ 
vembro 44, 
Cel. fheophuo 
onde esteve a seoe 
Banco Relotensc. . 

lãcy Savlo 
Transcorre hoje 0 sf0 

gundo anniversanp ,0 

infausto . passamento s 

do è Pfáça de Giiriljlia 
Curityba, (U) Deixou o 

cargo de commando da 
praça o cap. A fonseca. 

ín a máp iracsila 

(or 14 ia co maiÉ? 
S. Paulo, 8 (U) Entre- 

vista per Jornaes a pro- 
pósito da causa Loinsuc 
cesso militar da revolu- 
ção paulista, o gal. Dal- 
tro i ilho disse o seguin 
te «Resultou da falta de 
commando » O cap. Se- 
aedos Vianna assim se 
«Os revolucionários pau 
listos perderam unicamen 
te devido d falta de com 
mando. Elles possuíam, 
no inicio das operações, 
superioridade de meios 
le de eííectivos, entretan- 
to se manteve na defen- 
siva. quando é sabido que 
só a otíensiva produz vi- 
toria. 

PALLECIMENTO 
Ocorreu hoje, ás 15 

horas, o infausto pas- 
samento da innocente 
Maria José, filhinha 
do sr. Arnaldo Bitten- 
court e de sua Exma. 
esposa D. Maria José 
Sottomayor B i 11 e n- 
court. 

O seu sepultamento 
effectuar-se-á amanhã 
ás 16 horas, saindo o 
feretro da Praça Barão 
de Guarauna, 22. 

uiiausiü .VyN 
disiincto joven PL,. 
Savio, filho do cel. » j 
nardo Saviu. e qj6 L 
elemento de destaqu 
mocidadc paranaense- 

para a. rap .Tntj 

Curityba, 8 (A ^ 

cia) Segunda-feira P o 

xima reiniciar-se^ 
trafego ferroviário V 
ra S. Panlo. '' 1 

Regressou «*■ 
operações o *'• 

Depo^*^ 
actuaçao no d0 

onde chegou a ou 
mez findo. reg«f0° 
hontem a esta cl^a

vej 
i acompanhado de 
sos amigos, o cel. 
to Baptista. 

Casa Bell0 

Horizonte 

Calçados sem LüCl0^ 

Bíisd. tnsoslo Rte. 

OQÇ Superior verniz P[e'|) 
Hy Ji) raso, moderno, c, {0f- 
cote ao redor da 8asa'8'iuiz 
rado de branco, salto ^ 
XV cubsno, alto, de 32 a 

■JQAí Superior, vernls PrtV 
forrado de brsac*. 

j de sóla baixo, bo» ac 

mento, de 32 a 40. 

4^9 

OCO Offerta especial: J 
perior pellica Prfta

cj0. 
«ernizada, forrade do bra " c 
>aIto Luiz XV cubano q 
I de altura, de 32 a 4 nI.p.. 
mesmo modelo em pelüc® 
Ia finíssima  

Raso em verniz Pr^ 
todo picotado e |0 

do de branco, salto Lu» 
cubano alto. 

36 
_(>rniz 

Mexicano o"» v. ran- 
preto forrado de " , 

co. Salto 3 © 4 centíiuei 
de 32 a 40. *\' 

O mesmo lypo, s^b 
da em bi je, vinho, azu'' ^,5 
ná ou branco   ',,1 


